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RESUMO
O presente artigo, inserido no campo da So-
ciologia da Juventude, tem como objetivo 
analisar os principais desafios e perspecti-
vas enfrentados pelos jovens na contem-
poraneidade. A pesquisa parte da compre-
ensão de que as profundas transformações 
sociais, econômicas, políticas e culturais 
que marcam o mundo atual impactam di-
retamente as trajetórias juvenis, revelando 
contradições, desigualdades e novas formas 
de subjetivação. Destacam-se, entre os prin-
cipais desafios, a persistência das desigual-
dades sociais que limitam o acesso a direi-
tos fundamentais, as complexas dinâmicas 
de construção identitária atravessadas por 
marcadores sociais como classe, raça, gêne-
ro e território, e o papel ambíguo das tecno-
logias digitais, compreendidas tanto como 
instrumentos de expressão e mobilização 
quanto de controle e vigilância. O estudo 
propõe, a partir de uma abordagem crítica, 
refletir sobre as estratégias desenvolvidas 
pelos jovens para lidar com as incertezas do 
presente e projetar expectativas de futuro, 
explorando as possibilidades de resistência, 
transformação e emancipação. Assim, o arti-
go busca contribuir para o debate sociológi-
co sobre o protagonismo juvenil em meio às 
tensões do mundo contemporâneo.

PALAVRAS-CHAVE: juventude; sociologia; de-
sigualdades sociais; identidade; tecnologias 
digitais; emancipação.

INTRODUÇÃO
A juventude é uma fase crucial do ciclo de 
vida, repleta de transições que envolvem o 
desenvolvimento físico, emocional, social e 
cultural dos indivíduos. Esse período, que 
compreende desde a adolescência até a en-
trada na vida adulta, é marcado por desafios 
complexos, que vão desde a construção da 
identidade até a adaptação às exigências da 
sociedade contemporânea. Em um contexto 
globalizado, as condições de vida dos jovens 
são influenciadas por uma série de fatores 
estruturais e conjunturais, como as desi-

gualdades sociais, o acesso desigual à edu-
cação e ao mercado de trabalho, e a cres-
cente importância das tecnologias digitais, 
que reconfiguram as formas de interação e 
de aprendizado. Esses fatores, por sua vez, 
moldam as perspectivas e expectativas de 
futuro dessa faixa etária.
Em muitos países, a juventude tem sido con-
frontada com obstáculos consideráveis para 
alcançar seu pleno desenvolvimento. A de-
sigualdade social, por exemplo, contribui 
para a exclusão de muitos jovens do acesso 
a recursos essenciais como a educação de 
qualidade e as oportunidades de empre-
go. Além disso, o aumento da precarização 
do trabalho e as dificuldades econômicas 
intensificam ainda mais as desigualdades, 
criando uma realidade onde nem todos os 
jovens têm as mesmas oportunidades de 
crescimento pessoal e profissional. Em con-
trapartida, a revolução digital e as novas for-
mas de comunicação proporcionadas pelas 
redes sociais e pela internet oferecem novas 
oportunidades de aprendizado, interação e 
até mesmo de inserção no mercado de tra-
balho, mas também apresentam desafios 
como a pressão das redes sociais, o cyber-
bullying e o isolamento digital.
A juventude contemporânea também vive 
sob o impacto das mudanças rápidas e con-
tínuas que caracterizam a sociedade globa-
lizada, o que exige adaptação constante. As 
expectativas sociais em relação aos jovens 
se transformaram, enquanto as exigências 
de flexibilidade, mobilidade e inovação au-
mentam, especialmente em um mundo di-
gital em constante evolução. Nesse sentido, 
as perspectivas de futuro para os jovens 
são ambíguas, pois, apesar de apresenta-
rem inúmeras possibilidades, também estão 
imersas em um cenário de incertezas, como 
a instabilidade política, a crise ambiental e 
as rápidas mudanças tecnológicas que re-
configuram as relações de trabalho, educa-
ção e lazer.
Este artigo busca analisar os principais de-
safios enfrentados pelos jovens na contem-
poraneidade, abordando questões sociais, 
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culturais e econômicas que influenciam 
suas trajetórias e moldam suas identidades. 
Além disso, pretende-se discutir as perspec-
tivas de futuro dessa faixa etária, levando 
em conta o papel da educação, da inclusão 
digital e das novas formas de socialização. A 
partir de uma análise sociológica contempo-
rânea, o objetivo é refletir sobre como os jo-
vens podem ser mais bem preparados para 
lidar com as complexidades do mundo mo-
derno e as estratégias que podem ser ado-
tadas para promover uma maior inclusão e 
igualdade de oportunidades para todos os 
jovens, independentemente de seu contexto 
socioeconômico.
De acordo com Lima (2020, p. 134):
A sociologia da juventude busca compreen-
der como os jovens interagem com as trans-
formações sociais e como as diferentes ca-
madas sociais, bem como as desigualdades 
econômicas e culturais, impactam suas ex-
periências e decisões. Além disso, é funda-
mental entender os espaços de socialização 
dos jovens, como as redes sociais, a escola, 
a família e a comunidade, que têm papel es-
sencial na formação de sua identidade e na 
construção de suas perspectivas sobre o fu-
turo.

A JUVENTUDE E A TRANSFORMAÇÃO SOCIAL
A juventude não é apenas uma fase etária, 
mas também um fenômeno social comple-
xo, que reflete e se insere nas transforma-
ções estruturais que ocorrem na sociedade 
ao longo do tempo. A juventude do século 
XXI está inserida em um contexto marcado 
por rápidas mudanças sociais, econômicas e 
culturais, além de profundas desigualdades 
em diversas esferas da vida social. Essas de-
sigualdades impactam diretamente o modo 
como os jovens vivenciam o mundo ao seu 
redor e, em muitos casos, restringem as pos-
sibilidades de realização de seus projetos de 
vida. Nesse sentido, a juventude torna-se 
um reflexo das tensões sociais presentes em 
sua época, sendo ao mesmo tempo produto 
e agente dessas transformações.
De acordo com o sociólogo Erik H. Erikson 
(1968), a adolescência é um período funda-
mental na formação da identidade. É nesse 
momento que o jovem enfrenta uma série 
de crises relacionadas à construção de quem 

ele é e de seu lugar na sociedade. A busca 
por uma identidade própria é marcada por 
questões de pertencimento social, onde os 
jovens precisam se ajustar às expectativas 
familiares, culturais e sociais, ao mesmo 
tempo em que buscam autonomia e autode-
terminação. No entanto, o processo de cons-
trução da identidade pode ser complexo e 
desafiador, principalmente em um contexto 
em que os jovens se veem constantemente 
pressionados por normas sociais rígidas e 
por modelos de sucesso que, muitas vezes, 
são inalcançáveis para grande parte deles. 
Em muitos casos, as dificuldades em encon-
trar uma posição estável no mundo social 
geram conflitos internos e desafios emocio-
nais, como a ansiedade e a insegurança, que 
podem afetar sua autoestima e o seu bem-
-estar psicológico.
Além disso, a sociedade contemporânea im-
põe desafios adicionais a esse processo de 
construção de identidade, principalmente 
pela crescente desigualdade no acesso a re-
cursos essenciais, como educação de quali-
dade e oportunidades de emprego. A educa-
ção, enquanto um dos pilares fundamentais 
para a mobilidade social e a construção de 
uma vida digna, continua sendo um privilé-
gio para poucos, e o acesso a uma formação 
de qualidade é muitas vezes limitado pelas 
condições socioeconômicas. Esses obstácu-
los estruturais dificultam a realização dos 
sonhos e expectativas de muitos jovens, 
criando um ciclo de exclusão que se perpe-
tua ao longo das gerações. A dificuldade em 
obter uma educação de qualidade impacta 
diretamente a capacidade dos jovens de se 
inserir no mercado de trabalho, o que, por 
sua vez, limita suas oportunidades de de-
senvolvimento pessoal e profissional.
Nesse cenário, as teorias de Pierre Bourdieu 
(1989) oferecem uma importante contribui-
ção para a compreensão dos desafios en-
frentados pela juventude contemporânea. 
Bourdieu argumenta que as condições socio-
econômicas, especialmente o capital cultu-
ral e econômico das famílias, desempenham 
um papel central na formação da identidade 
e nas escolhas de vida dos jovens. O aces-
so a diferentes formas de capital – seja ele 
cultural, social ou econômico – determina, 
em grande medida, as oportunidades que 
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os jovens terão ao longo de sua trajetória de 
vida. Aqueles que nascem em contextos de 
maior privilégio têm acesso a uma educação 
de melhor qualidade, a redes de apoio mais 
robustas e a um capital social mais amplo, 
o que os coloca em uma posição de vanta-
gem. Já os jovens de classes sociais mais bai-
xas enfrentam a falta desses recursos, o que 
torna suas perspectivas de futuro mais limi-
tadas e suas oportunidades de crescimento 
mais restritas.
A desigualdade social, portanto, não é ape-
nas um fator externo, mas uma força que 
atravessa as esferas mais íntimas da vida 
dos jovens, influenciando suas escolhas, 
seus projetos e sua visão de mundo. Ela se 
manifesta de maneiras complexas, não ape-
nas nas condições materiais de vida, mas 
também na maneira como os jovens se veem 
e são vistos pela sociedade. As disparidades 
de classe, gênero, etnia e região geográfica, 
por exemplo, geram diferentes formas de 
vulnerabilidade e estigmatização, que mol-
dam as experiências de juventude de manei-
ra desigual. Enquanto alguns jovens têm a 
oportunidade de explorar o mundo, viajar, 
estudar e se conectar com uma rede global 
de ideias e possibilidades, outros se veem 
limitados a um espaço social restrito, onde 
as perspectivas de futuro são escassas e as 
alternativas de mobilidade social parecem 
cada vez mais distantes.
Dessa forma, entender a juventude no con-
texto da transformação social exige uma 
análise profunda das condições estruturais 
que moldam as suas experiências. A desi-
gualdade social, longe de ser um fenômeno 
isolado, é parte integrante de um sistema so-
cial que condiciona as trajetórias dos jovens, 
limitando suas oportunidades e, ao mesmo 
tempo, influenciando suas percepções de 
identidade e pertencimento. Nesse cenário, 
a juventude se torna não apenas uma fase 
de transição, mas também um campo de 
luta e resistência, onde os jovens buscam, 
por meio de suas escolhas e ações, reconfi-
gurar suas identidades e redefinir suas pos-
sibilidades de futuro, diante dos desafios im-
postos pela sociedade.

DESAFIOS DA JUVENTUDE: DESIGUALDADE E 
EXCLUSÃO SOCIAL

Um dos principais desafios enfrentados pe-
los jovens é a desigualdade social, que se 
manifesta de diversas formas. Muitos jo-
vens, especialmente os das classes sociais 
mais baixas, têm dificuldades em acessar 
educação de qualidade, saúde e condições 
adequadas de moradia. Isso resulta em uma 
exclusão social que limita as possibilidades 
de emancipação e autonomia dos jovens, 
criando um ciclo de pobreza e marginaliza-
ção. Além disso, o mercado de trabalho atual 
exige habilidades específicas que nem todos 
os jovens têm a oportunidade de desenvol-
ver, o que torna difícil para muitos ingressa-
rem na vida profissional.
A violência, a falta de segurança pública e 
a criminalização da juventude também são 
problemas recorrentes. No Brasil, por exem-
plo, a violência policial contra jovens negros 
e periféricos tem sido uma questão social 
grave, como discutido por sociólogos como 
Juliano Domingues (2019). A criminalização 
da pobreza e a marginalização social afetam 
diretamente as perspectivas de futuro da ju-
ventude.

TECNOLOGIAS DIGITAIS E JUVENTUDE: O 
NOVO ESPAÇO DE SOCIABILIDADE
A revolução digital também tem um impacto 
profundo na juventude. O uso massivo das 
redes sociais e outras plataformas digitais 
transformou a forma como os jovens se re-
lacionam, se expressam e constroem suas 
identidades. Para muitos jovens, as tecno-
logias digitais representam uma ferramen-
ta de mobilização, ativismo e construção de 
redes de apoio. Através das redes sociais, é 
possível promover causas sociais, engajar-se 
em movimentos políticos e até mesmo de-
senvolver projetos profissionais e acadêmi-
cos.
No entanto, as tecnologias também podem 
amplificar as desigualdades. O acesso desi-
gual à internet e a outras tecnologias é um 
fator limitante para muitos jovens de classes 
sociais mais baixas, o que reforça a exclusão 
social. Além disso, a exposição a padrões de 
beleza, comportamentos e estilos de vida 
nas redes sociais pode gerar pressão psico-
lógica, afetando a saúde mental de muitos 
jovens, como apontam os estudos de Sherry 
Turkle (2011).
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PERSPECTIVAS PARA A JUVENTUDE: TRANS-
FORMAÇÃO OU REFORÇO DAS DESIGUALDA-
DES?
Apesar dos imensos desafios que a juven-
tude contemporânea enfrenta, é inegável o 
potencial dessa faixa etária para se tornar 
um agente de transformação social. Movi-
mentos juvenis têm ganhado destaque em 
diversas partes do mundo, com ações que 
buscam provocar mudanças estruturais na 
sociedade. O ativismo climático, por exem-
plo, tem sido uma das frentes mais proemi-
nentes nas quais os jovens têm se engajado, 
mobilizando-se para alertar sobre os efeitos 
devastadores das mudanças climáticas e 
pressionando governos e empresas a toma-
rem atitudes mais responsáveis em relação 
ao meio ambiente. Esse movimento, que tem 
ganhado força especialmente nas últimas 
décadas, tem jovens como Greta Thunberg, 
que se tornaram ícones globais da luta con-
tra a degradação ambiental, simbolizando 
uma geração comprometida com a preser-
vação do planeta para as futuras gerações.
Além disso, as lutas por direitos humanos, 
incluindo a igualdade de gênero, a promoção 
dos direitos LGBTQIA+ e o combate à discri-
minação racial, também têm sido impulsio-
nadas principalmente pelos jovens. Esses 
movimentos têm mostrado a capacidade da 
juventude de influenciar mudanças sociais 
significativas, desafiando normas estabele-
cidas e levantando questões que, por mui-
to tempo, foram negligenciadas pela socie-
dade. O movimento Black Lives Matter, por 
exemplo, que ganhou força principalmente 
nos Estados Unidos e se espalhou por outros 
países, é uma das expressões mais visíveis 
da juventude engajada na luta contra o ra-
cismo sistêmico e pela equidade racial. As 
novas gerações não apenas questionam as 
estruturas de poder existentes, mas buscam 
alternativas mais inclusivas e justas para to-
das as pessoas, independentemente de sua 
etnia, classe social ou identidade de gênero.
A juventude contemporânea, mais conecta-
da do que nunca por meio das tecnologias 
digitais, tem a possibilidade única de se or-
ganizar de maneira global, compartilhando 
informações, recursos e estratégias para 
enfrentar questões de relevância mundial, 

como as mudanças climáticas, a desigualda-
de racial, a violência e os direitos humanos. 
As plataformas digitais, como redes sociais e 
aplicativos de mensagens, têm servido como 
ferramentas poderosas para a mobilização 
de jovens ao redor do mundo, permitindo 
uma troca de ideias mais rápida e eficien-
te e facilitando a criação de campanhas de 
conscientização e protestos em escala glo-
bal. Essa conectividade tem ampliado os ho-
rizontes das lutas juvenis, tornando possível 
a construção de uma rede de apoio inter-
nacional que fortalece a voz dos jovens e a 
sua capacidade de pressionar por mudanças 
concretas.
Contudo, para que esse potencial de trans-
formação seja plenamente realizado, as po-
líticas públicas voltadas para a juventude 
precisam ser cada vez mais alinhadas com 
as realidades sociais que esses jovens en-
frentam. É essencial que as políticas sejam 
capazes de identificar e entender as necessi-
dades específicas de diferentes grupos de jo-
vens, considerando as diversas experiências 
e desafios que surgem a partir de contextos 
socioeconômicos, culturais e geográficos 
distintos. A inclusão social, a participação ci-
dadã e o empoderamento juvenil devem ser 
prioridades nas ações do governo, visando 
criar um ambiente no qual os jovens possam 
não apenas ser ouvidos, mas também ser 
protagonistas das mudanças que desejam 
ver na sociedade.
Além disso, a educação de qualidade, a qua-
lificação profissional e o acesso a serviços 
de saúde e cultura são componentes funda-
mentais para garantir que a juventude este-
ja adequadamente preparada para enfren-
tar os desafios do futuro. A educação, por 
exemplo, deve ser mais do que uma simples 
preparação para o mercado de trabalho; ela 
precisa fornecer as ferramentas necessárias 
para que os jovens desenvolvam pensamen-
to crítico, habilidades de resolução de pro-
blemas e uma compreensão profunda dos 
problemas sociais e ambientais que afetam 
o mundo. A qualificação profissional, por 
sua vez, pode abrir portas para o ingresso 
dos jovens no mercado de trabalho de forma 
digna e justa, permitindo-lhes uma maior in-
dependência financeira e social.
O acesso a serviços de saúde de qualidade e 
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a programas culturais é imprescindível para 
o bem-estar físico e emocional dos jovens. O 
apoio psicológico e o acesso à saúde men-
tal são cada vez mais importantes em um 
contexto em que muitos jovens enfrentam 
pressões sociais, acadêmicas e familiares 
intensas. O fomento à cultura, por meio de 
programas que incentivem a expressão ar-
tística e a participação em atividades cultu-
rais, também desempenha um papel impor-
tante na formação de uma juventude mais 
crítica, criativa e engajada.
Portanto, para que a juventude possa cum-
prir seu papel de agente de transformação 
social, é fundamental que as políticas pú-
blicas e os programas de apoio atendam às 
suas necessidades de maneira integral, pro-
movendo não apenas a inclusão e a igual-
dade de oportunidades, mas também o em-
poderamento das novas gerações para que 
possam construir um futuro mais justo, sus-
tentável e igualitário para todos.

CONCLUSÃO
Ao longo deste artigo, exploramos a com-
plexidade da sociologia da juventude, um 
campo de estudo fundamental para a com-
preensão das dinâmicas sociais, culturais 
e econômicas que moldam a experiência 
da juventude na atualidade. Como vimos, 
os jovens enfrentam uma série de desafios 
multifacetados, entre os quais se destacam 
a precarização das condições de trabalho, a 
crescente dificuldade de acesso à educação 
de qualidade, as desigualdades sociais per-
sistentes e o impacto das novas tecnologias 
na construção de identidades. Esses desa-
fios são amplamente discutidos na literatura 
sociológica, e sua análise permite perceber o 
modo profundo com o qual moldam as pers-
pectivas de futuro dessa faixa etária, que, 
muitas vezes, se vê diante de um cenário de 
incertezas e adversidades.
A juventude, por sua vez, não pode ser con-
siderada um bloco homogêneo. Ao contrá-
rio, ela se caracteriza pela diversidade de 
experiências vividas em diferentes contex-
tos sociais e culturais. Jovens de diferentes 
classes sociais, etnias, gêneros e regiões ge-
ográficas enfrentam realidades muitas ve-
zes radicalmente distintas, o que exige uma 
abordagem mais refinada e inclusiva tanto 

por parte da sociedade quanto das políticas 
públicas. A heterogeneidade da juventude 
exige que a sociologia se esforce por enten-
der as múltiplas dimensões dessa experiên-
cia, levando em consideração, não apenas 
as dificuldades e obstáculos, mas também 
as estratégias de resistência, autonomia e 
reinvenção que os jovens desenvolvem para 
lidar com as adversidades que lhes são im-
postas.
Além disso, o fenômeno da juventude está 
profundamente vinculado à ideia de transi-
ção entre a infância e a vida adulta, o que 
implica uma constante reconfiguração de 
valores, normas e expectativas. Este pe-
ríodo de transição, muitas vezes repleto 
de incertezas, é marcado por expectativas 
conflitantes: por um lado, os jovens são im-
pulsionados a alcançar um grau de auto-
nomia, a se inserir no mercado de trabalho 
e a exercer sua cidadania plena; por outro 
lado, são confrontados com um cenário so-
cial onde as oportunidades são escassas, as 
condições de vida muitas vezes limitadas e 
as desigualdades sociais perpetuadas. Este 
contraste entre as expectativas e as realida-
des cotidianas exige uma reflexão profunda 
sobre as condições estruturais que afetam a 
juventude e as formas como ela pode buscar 
redefinir seus caminhos diante de um futuro 
incerto.
Ademais, a sociologia da juventude não 
pode ser dissociada da análise das novas 
formas de sociabilidade que emergem com 
o avanço das tecnologias digitais. A conecti-
vidade proporcionada pela internet e pelas 
redes sociais transformou profundamen-
te as relações entre os jovens, oferecendo 
novas formas de expressão, construção de 
identidade e engajamento social. As tecnolo-
gias digitais, ao mesmo tempo, têm o poten-
cial de fortalecer a voz jovem, ampliando a 
capacidade de articulação e mobilização em 
torno de questões sociais, culturais e políti-
cas. No entanto, o uso dessas ferramentas 
também impõe desafios significativos, como 
a superficialidade das interações, o aumen-
to do isolamento social, a exposição excessi-
va e o risco de exploração e manipulação de 
dados pessoais. A ambiguidade das tecno-
logias digitais exige uma análise cuidadosa, 
considerando tanto as suas potencialidades, 
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que podem impulsionar o protagonismo ju-
venil, quanto as suas limitações e riscos, que 
podem agravar desigualdades e criar novas 
formas de exclusão social.
Outro aspecto crucial que se destaca na 
sociologia da juventude é a emergência de 
novos movimentos sociais, que têm se for-
talecido nas últimas décadas, com destaque 
para as lutas por justiça social, igualdade 
de gênero, racial e ambiental. Os jovens de 
hoje se mostram cada vez mais como agen-
tes ativos dessas lutas, utilizando as ferra-
mentas da modernidade para ampliar suas 
vozes e reivindicar mudanças profundas na 
sociedade. Esses movimentos, muitas vezes 
liderados por jovens, demonstram uma ca-
pacidade impressionante de mobilização e 
de crítica ao status quo, contribuindo para 
o surgimento de novas formas de solidarie-
dade, resistência e transformação social. No 
entanto, apesar desse engajamento cres-
cente, os jovens continuam a ser, em mui-
tos contextos, uma classe vulnerável, cujas 
condições de vida exigem maior atenção por 
parte dos governos e da sociedade civil.
Dessa forma, os desafios enfrentados pela 
juventude contemporânea demandam uma 
reconfiguração urgente das políticas públi-
cas, com especial ênfase na educação, no 
trabalho e na proteção social. É fundamen-
tal criar um ambiente que promova o desen-
volvimento integral dos jovens, proporcio-
nando-lhes as ferramentas necessárias para 
superar as barreiras socioeconômicas que 
ainda limitam seu potencial. Além disso, é 
imprescindível que as políticas públicas se-
jam sensíveis às especificidades de cada gru-
po juvenil, reconhecendo a diversidade de 
suas experiências e necessidades. Somente 
por meio de uma abordagem mais inclusi-
va e equitativa será possível garantir que a 
juventude possa se emancipar e desempe-
nhar um papel ativo na construção de uma 
sociedade mais justa, democrática e susten-
tável. Em última análise, a juventude não 
deve ser vista apenas como um segmento 
vulnerável da sociedade, mas como um pro-
tagonista essencial na transformação social, 
capaz de desafiar as normas estabelecidas e 
de contribuir de forma decisiva para a cons-
trução de um futuro mais igualitário e livre 
de opressões.
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